
SESSÃO DE ABERTURA DA REUNIÃO DO COMITÉ EXECUTIVO DO FÓRUM DA JUVENTUDE DA UNIÃO EUROPEIA

Ponta Delgada, 14 de Abril de 2000

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Não é “todos os dias” que os Açores recebem acontecimentos com a natureza do que se inicia hoje nesta cidade.

Pela primeira vez, o Comité Executivo do Forum Europeu da Juventude reúne nos Açores, conferindo, na discussão das temáticas juvenis, centralidade à região mais ultraperiférica da União Europeia, através da presença de dezenas de organizações de juventude de mais de trinta países em representação de milhões de jovens europeus.

Partilhamos convosco, como região autónoma jovem que ainda constrói o seu estatuto de participante e beneficiário do objectivo de afirmação de uma Europa social e economicamente coesa, as preocupações do presente (ainda marcado por profundos desequilíbrios) e do futuro (que estimamos venha a desenvolver-se num quadro de justiça, de participação para a cidadania e de generalização do acesso às novas oportunidades).

As desigualdades profundas geradas na economia e na sociedade tradicionais na Europa Continental, quer entre os países e regiões da União, quer fora dela, já são motivo de grande preocupação. Os desafios que, ao mesmo tempo e no mesmo plano, se colocam no advento da nova economia e de novas formas de exclusão social, exigem um sobre-esforço em toda a dimensão geográfica e das políticas para a Europa. Impõe-se, por isso, consolidar uma Europa Política, com rosto, com instrumentos de acesso e de integração, capaz de a partir da Europa dos Jovens saber garantir a Europa das Pessoas e dos Povos pela reforma e pela modernização do modelo social, tal como, aliás, foi reflectido na reunião extraordinária do Conselho Europeu realizada no mês passado em Lisboa.

Não tem que haver, necessariamente, uma política para os jovens. Mais importante e mais seguro é haver Política com os jovens. Importante é criar um quadro de acessibilidades e de oportunidades em que os jovens se integrem e se valorizem como agentes de futuro e de transformação, desenvolvendo, através do conhecimento, da qualificação e das oportunidades, os valores referenciais de solidariedade e de democracia nas suas multiplicidades.

Se é essa a sociedade que perseguimos é aquele o caminho que devemos fazer, o que nos conduz sempre à nuclearidade de a devermos construir tendo por base impulsionadora o papel das novas gerações.

É por isso que neste momento de indispensável transição na economia e no modelo social europeu, a juventude é uma prioridade e quase um ponto de partida.

No caso da Região Autónoma dos Açores, todas essas constatações e desafios sofrem o agravamento, nas suas consequências e formas de superação, de um processo tardio de desenvolvimento e integração, para além das barreiras naturais da distância que nos separa do espaço comunicacional do continente europeu e da própria dispersão das nossas ilhas.

Felizmente, temos vindo a superar muitos desses constrangimentos, revitalizando a economia e atingindo taxas de quase pleno emprego, mas sem ultrapassarmos, ainda, por completo, formas de precaridade e algumas incertezas quanto à segurança de inserção dos jovens na vida activa.

Temos, à nossa frente, um enorme trabalho para nos equivalermos à Europa média de hoje e para não ficarmos atrás face à Europa que se prepara para o futuro.

Como não podia deixar de ser, também nos Açores o governo encontra a primeira razão de ser da maior parte da sua acção na juventude, que acredita ser o maior factor qualificante do futuro da Região. Também, por isso, os últimos anos têm sido marcados por uma fortíssima política de qualificação e emprego, por reformas importantes no sistema e nas infraestruturas educativas e por um processo activo de fomento do associativismo, da informação, da ocupação, do intercâmbio e da mobilidade juvenis.

Numa Região pequena como a nossa, o facto de existirem perto de 40 associações juvenis registadas em torno de estruturas de aprendizagem da democracia, participação cívica e implicação social, e de, nos últimos três anos, se ter aumentado em 500% o número de jovens em programas de qualificação, evidencia bem, por um lado a dinâmica dos nossos jovens, e por outro, a mobilização intensa das nossas políticas.

Espero que esta reunião do Fórum de Juventude da União Europeia permita, exactamente, a consideração partilhada de todas as questões que se colocam à juventude, e abra novas perspectivas, que possam ser também aproveitadas por nós, para agirmos em conjunto tendo em conta as experiências de cada região e de cada país.

Desejo-vos, assim, bom trabalho, agradecendo-vos de novo a vossa presença nos Açores.
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